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se vence o amazonense O Clê 
A primeira batkilOANS - 

puta da vaga de Ulysses Guimarães 
na presidência da Câmara foi venci-
da ontem pelo cearense Paes de 
Andrade, que contava com o apoio 
do Planalto. Com  108 votos contra 
83, conforme indicação da bancada 
do PMDB, Andrade derrotou o 
amazonense Bernardo Cabral, o 
candidato dos ulyssistas, mas terá 
de enfrentar hoje outra disputa, 
agora no plenário, com o gaúcho 
Paulo Mincarone, que vem traba-
lhando agressivamente por fora e 
está convencido de conquistar a 
maioria absoluta dos 495 votos ne-
cessários . 

Bernardo Cabral bem que se 
esforçou para conseguir a indica-
ção: em seu discurso, propôs infor-
matizar a Câmara — o que Andrade 

gmTARgne 
teu — e construir 
um novo anexo 
para abrigar par-
lamentares de 5 
Amapá, Roraima 
e Tocantins. Paes 

s  de Andrade fez 
elogios a Ulysses 
e lembrou seu 
exercício parla-
mentar "de mais 
de 30 anos". Min-
carone, que se re-
cusou a submeter 
seu nome à ban-
cada do PMDB, preferiu não com-
parecer ã reunião. Mas não deixou 
de marcar presença: mandou como 
representantes quatro garotas uni-
formizadas estampando sua propa- 

ganda nas cami-
setas. 

Paes de An-
drade espera ven-
cer a etapa de ho-
je, confiando no 
acordo firmado 
ontem pelos líde-
res partidários 
apoiando os can-
didatos indicados 
por cada uma das 
bancadas para 
ocupar os cargos 
da Mesa. Minca- 

  rone fará exata-
mente o contrário: vai lutar para 
derrubar esse acordo. Quem ven-
cer, ficará com a presidência da Câ-
mara e com o privilégio de sentar 
na cadeira do presidente Sarney,  

quando estiver fora do País. 
Líderes 

Em sucessivas reuniões de 
bancadas, ainda ontem, foram 
mantidos na liderança de seus par-
tidos Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), 
José Lourenço (PFL-BA) e Amaral 
Neto (PDS-RJ) — todos indicados 
junto com a escolha dos parlamen-
tares de cada partido que compo-
rão a Mesa da Câmara. Ibsen e Lou-
renço não tinham concorrentes, 
mas não foram poupados de algu-
mas resistências. No PDS, Amaral 
venceu Gérson Peres, por 17 votos 
contra dez. Aos que insistiam que o 
nome deveria ser escolhido por vo- 
tação, Lourenço argumentou que 
voto secreto, nessas circunstâncias, 
não tem respaldo político. E conse-
guiu permanecer no cargo. 

aes. agora, contra um gaúcho. 


